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Na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a reestruturação do modelo curricular 

implementado a partir de 2005 foi pautado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e pelas mudanças 

no panorama das políticas de saúde do Brasil. Este processo de mudança na formação deve expressar-

se pelo perfil do profissional que está sendo formado na Educação Superior. A presente pesquisa 

observacional transversal propôs-se a analisar o perfil de estudantes do último semestre do curso de 

Odontologia da UFRGS, no período de 2010 a 2019. Estudantes formandos foram convidados a 

responder, como voluntários, a um instrumento semiestruturado autoaplicável, não identificado e pré-

testado. A construção do instrumento de pesquisa foi baseada na análise documental do Projeto 

Pedagógico da Universidade e em estudos prévios sobre a temática estudada, sendo constituído por 

26 questões organizadas em quatro eixos temáticos: características sociodemográficas-familiares, 

percepções sobre a profissão e o curso, pretensão de pós-graduação e de atuação profissional. 

Análises estatísticas descritivas (frequências absolutas e percentuais) foram realizadas utilizando o 

software SPSS versão 21.0 e análise de conteúdo de Bardin nas questões abertas. A pesquisa foi 

aprovada por Comitê de Ética em Pesquisa (Parecer 18249). Participaram do estudo 677 formandos 

(percentual de resposta: 85,1%), sendo 71,5% mulheres, 72,9% com idade entre 21 e 25 anos, 96,2% 

solteiros, 96,4% sem filhos e 56,3% não moravam originalmente na cidade onde realizaram a 

graduação. Seus pais tinham ensino superior completo (pais: 47,6% e mães: 54,8%). Estes estudantes, 

ao final do curso, estavam satisfeitos com a escolha pela Odontologia (95,1%) e consideraram o curso 

de graduação ótimo ou bom (94,5%). Pretendem fazer cursos de especialização (53,2%), 

especialmente nas áreas de Prótese/Implantodontia (n=216), Cirurgia (n=147), Saúde Bucal Coletiva 

(n=128), Endodontia (n=114) e Ortodontia (n=88), e trabalhar aliando o serviço público ao privado 

(51,4%). O trabalho em equipe multiprofissional na Atenção Primária (APS) foi considerado como 

possível espaço de atuação profissional para 61,4% dos estudantes e ganhou destaque ao longo dos 

anos (2010: 21,1%; 2019: 72,9%). Os avanços observados nas políticas públicas de saúde e educação 

do Brasil neste período sugerem tendências de mudança no perfil dos estudantes de Odontologia 

relacionadas a sua cidade de origem, escolaridade dos pais, renda familiar, área de aperfeiçoamento 

e atuação na APS. Nas demais variáveis, o perfil manteve-se sem alterações. 

Descritores:  Educação em Odontologia; Currículo; Estudantes de Odontologia. 

 

 

  


